
PLANTA BAIXA DE ACESSIBILIDADE

Esc.:1/75

TÍTULO DA PRANCHA

USO DA EDIFICAÇÃO

LOCAL DA OBRA

PROPRIETÁRIO

SITUAÇÃO SEM ESCALA

QUADRO DE ÁREAS (M²)

 PRANCHA Nº

 ESCALAS Nº

ZONEAMENTO

DATA DO PROJETO

 CPF/CNPJ

 COEF. APROVEIT.

TAXA OCUPAÇÃO

 ESPAÇO RESERVADO PARA APROVAÇÃO
 ESPAÇO RESERVADO PARA APROVAÇÃO

AGOSTO/20

01/02 INDICADAS

-

PROPRIETÁRIO

DESENHO

RESP. TÉCNICO

CNPJ: 60.742.616/0002-40

PROJETO DE ACESSIBILIDADE

REFORMA DO ALMOXARIFADO DA FARMÁCIA

CASA DE SAÚDE SANTA MARCELINA

60.742.616/0002-40

Casa de Saúde Santa Marcelina

-

-

CAU Nº A117834-2

Jacqueline de Souza Andrade

 ESPAÇO RESERVADO PARA APROVAÇÃO

ÁREA TOTAL DA CALÇADA PÚBLICA ..................226,54m²

BR-364, Km 17, Zona Rural, Porto Velho - RO, CEP

76801-974

USOS, ROTA ACESSÍVEL, PLANTA DE INTERVENÇÃO

E CALÇADA

S

O

L

N
O

N
E

S
E

S
O

N

S

O

L

N
O

N
E

S
E

S
O

NOTA:

1- TODAS AS ROTAS ACESSÍVEIS E SAÍDAS E EMERGÊNCIA DEVEM ESTAR DESOBSTRUÍDAS E SEM

MOBILIÁRIO OU EQUIPAMENTO QUE IMPEÇA A CIRCULAÇÃO.

2- ANTES DA EXECUÇÃO, ESTE PROJETO DEVE SER APROVADO E APRECIADO PELO ORGÃOS

MUNICIPAIS, CORPO DE BOMBEIROS E CONSULTORIA ESTRUTURAL.

3- O PROJETO DE ACESSIBILIDADE UTILIZOU COMO BASE OS PROJETOS DE ARQUITETURA FORNECIDOS

PELO CLIENTE.

4- TODOS OS COMANDOS DE ABERTURA DAS JANELAS DEVERÃO TER ALTURAS ENTRE 0,60 E 1,20 m

CONFORME FIGURA 89 DA NBR 9050:2020.

5- DESNÍVEIS DE QUALQUER NATUREZA DEVEM SER EVITADOS EM ROTAS ACESSÍVEIS, EVENTUAIS

DESNÍVEIS NO PISO ATÉ 5 mm DISPENSAM TRATAMENTO ESPECIAL.

6- AS VAGAS DE ESTACIONAMENTO ACESSÍVEIS ESTÃO LOCALIZADAS A MENOS DE 50 METROS DA

ENTRADA DO EMPREENDIMENTO.

7- TODAS AS PORTAS DEVEM OFERECER VÃO LIVRE MÍNIMO DE 0,80 m E ALTURA DE 2,10 m. CASO SEJA

UMA PORTA COM DUAS FOLHAS, AO MENOS UMA DEVE TER ESTE VÃO LIVRE. AS PORTAS DEVEM TAMBÉM

TER ACIONAMENTO DO TIPO ALAVANCA.

8- OS PISOS DEVEM TER SUPERFÍCIE REGULAR, FIRME, ESTÁVEL, NÃO TREPIDANTE PARA DISPOSITIVOS

COM RODAS E ANTIDERRAPANTE, SOB QUALQUER CONDIÇÃO (SECO OU MOLHADO) EM TODOS OS

AMBIENTES.

9- MAIS INFORMAÇÕES SOBRE ESQUADRIAS E REVESTIMENTO DOS PISOS, CONSULTAR O PROJETO

ARQUITETÔNICO.

10- O PISO TÁTIL DIRECIONAL E DE ALERTA ESTÃO ESPECIFICADOS EM MEMORIAL QUANTO O FORMATO

E DIMENSÕES RECOMENDADAS (UTILIZADO DE 25X25CM NO PROJETO), EM RELAÇÃO ÀS CORES, ELAS

DEVEM SER ESCOLHIDAS A PARTIR DA TABELA DE CONTRASTE (FIGURA 10 DA NBR 16.537:2016) OU PELA

INFORMAÇÃO O LRV DOS MATERIAIS (É OBRIGATÓRIO A DIFERENÇA DE LRV ≥ 30).

11- O PISO TÁTIL DE ALERTA E DIRECIONAL DEVEM POSSUIR A MESMA COR. NO PROJETO AS CORES

ESTÃO DIFERENTES PARA MELHOR VISUALIZAÇÃO.

12- O PROPRIETÁRIO SE COMPROMETE EM REALIZAR A MANUTENÇÃO DA GRAMA DO ENTORNO DA

EDIFICAÇÃO, ESPECIALMENTE MANTENDO-O EM BOAS CONDIÇÕES NO ENCONTRO COM A CALÇADA PARA

QUE SEJA POSSÍVEL A REFERÊNCIA VISUAL E TÁTIL DA MESMA.

13- A ALTURA PARA COMANDOS E CONTROLES (INTERRUPTORES, TOMADAS, COMANDO DE JANELA,

TELEFONES, ETC) DEVEM OBEDECER A FIGURA 26 DA ABNT NBR 9050:2020.

14- ESTE PROJETO DEVERÁ SER SUBMETIDO A COMPATIBILIZAÇÃO COM OS PROJETOS DE ENGENHARIA.

PLANTA DE USO COMUM E RESTRITO

Esc.:1/200

PLANTA DE IDENTIFICAÇÃO DE ROTA ACESSÍVEL

Esc.:1/200

ÁREA CONSTRUÍDA.........................................598,28m² 

1. REBAIXAMENTO DE CALÇADA

Esc.:1/50

1.1 REBAIXAMENTO DE CALÇADA - PISO TÁTIL

Esc.:1/50

1.2 DETALHAMENTO DO REBAIXAMENTO DE CALÇADA 

Esc.:1/50

1.3 FAIXAS DE USO DA CALÇADA

Esc.:SEM ESCALA

1.4 SEÇÃO TRANSVERSAL DA CALÇADA

Esc.:SEM ESCALA

2. PISO TÁTIL DIRECIONAL NA CALÇADA

Esc.: 1/50

Esc.: 1/50

3. REBAIXAMENTO DE CALÇADA PARA ACESSO DE VEÍCULOS +

PISO TÁTIL DIRECIONAL

LEGENDA E INFORMAÇÃOS COMPLEMENTARES

USO COMUM

USO RESTRITO

ROTA ACESSÍVEL



TÍTULO DA PRANCHA

USO DA EDIFICAÇÃO

LOCAL DA OBRA

PROPRIETÁRIO

SITUAÇÃO SEM ESCALA

QUADRO DE ÁREAS (M²)

 PRANCHA Nº

 ESCALAS Nº

ZONEAMENTO

DATA DO PROJETO

 CPF/CNPJ

 COEF. APROVEIT.

TAXA OCUPAÇÃO

 ESPAÇO RESERVADO PARA APROVAÇÃO
 ESPAÇO RESERVADO PARA APROVAÇÃO

AGOSTO/20

02/02 INDICADAS

-

PROPRIETÁRIO

DESENHO

RESP. TÉCNICO

CNPJ: 60.742.616/0002-40

PROJETO DE ACESSIBILIDADE

CASA DE SAÚDE SANTA MARCELINA

60.742.616/0002-40

Casa de Saúde Santa Marcelina

-

-

CAU Nº A117834-2

Jacqueline de Souza Andrade

 ESPAÇO RESERVADO PARA APROVAÇÃO

ÁREA TOTAL DA CALÇADA PÚBLICA ..................226,54m²

BR-364, Km 17, Zona Rural, Porto Velho - RO, CEP

76801-974

CALÇADA, PISO TÁTIL, ACESSO (ACLIVE), MAPA TÁTIL,

SANITÁRIOS, MOBILIÁRIO E ESTACIONAMENTO

S
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L

N
O

N
E
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E
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O
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L
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O
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E
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O

ÁREA CONSTRUÍDA.........................................598,28m² 

Esc.: 1/50

4. REBAIXAMENTO DE CALÇADA PARA ACESSO DE VEÍCULOS +

PISO TÁTIL DIRECIONAL

Esc.: SEM ESCALA

3.1 e 4.1 DETALHAMENTO -  RAMPA DE ACESSO DE VEÍCULOS À CALÇADA +

MEIO-FIO + SARJETA

Esc.: 1/50

5. PISO DIRECIONAL DE ALERTA NA

CALÇADA PARA ACESSO AO EDIFÍCIO

5.1 FIGURA 49 DA ABNT NBR 16.537:2016 - ENCONTRO DA

FAIXA DIRECIONAL ANGULAR COM FAIXA ORTOGONAL

Esc.: SEM ESCALA

6. ACLIVE 01 + MAPA TÁTIL + PISO TÁTIL

Esc.: 1/50

6.1 CORTE AA' DO ACLIVE 01

Esc.: 1/50

6.2 MAPA TATIL

Esc.: SEM ESCALA

LEGENDA E INFORMAÇÃOS COMPLEMENTARES

USO COMUM

USO RESTRITO

ROTA ACESSÍVEL

Esc.: 1/50

7. PLANTA BAIXA DO SAN. UNI.

ACESSÍVEL

Esc.: 1/50

7.1 PLANTA DE ESPECIFICAÇÕES

DO SAN. UNI. ACESSÍVEL

Esc.: 1/50

7.2 PLANTA DE ACESSÓRIOS

DO SAN. UNI. ACESSÍVEL

Esc.: 1/50

7.3 VISTA 1 -

SAN. UNI. ACE.

Esc.: 1/50

7.4 VISTA 2 -

SAN. UNI. ACE.
Esc.: 1/50

7.5 VISTA 3 - SAN. UNI. ACE.

Esc.: 1/50

7.6 VISTA 4 - SAN. UNI. ACE.

Esc.: 1/50

8. SALA ADMINISTRATIVO

Esc.: 1/50

9. MESA DE TRABALHO

E ATENDIMENTO

Esc.: 1/50

9.1 VISTA FRONTAL MESA DE

TRABALHO E ATENDIMENTO

Esc.: 1/50

9.2 CORTA BB' - MESA DE

TRABALHO E ATENDIMENTO
Esc.: 1/50

10. ACLIVE 02

Esc.: 1/50

10. CORTE CC' - ACLIVE 02

Esc.: 1/50

11. VAGAS DE ESTACIONAMENTO - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

Esc.: 1/50

11.1 VAGAS DE ESTACIONAMENTO - SINALIZAÇÃO VERTICAL

REFORMA DO ALMOXARIFADO DA FARMÁCIA

NOTA:

1- TODAS AS ROTAS ACESSÍVEIS E SAÍDAS E EMERGÊNCIA DEVEM ESTAR DESOBSTRUÍDAS E SEM

MOBILIÁRIO OU EQUIPAMENTO QUE IMPEÇA A CIRCULAÇÃO.

2- ANTES DA EXECUÇÃO, ESTE PROJETO DEVE SER APROVADO E APRECIADO PELO ORGÃOS

MUNICIPAIS, CORPO DE BOMBEIROS E CONSULTORIA ESTRUTURAL.

3- O PROJETO DE ACESSIBILIDADE UTILIZOU COMO BASE OS PROJETOS DE ARQUITETURA FORNECIDOS

PELO CLIENTE.

4- TODOS OS COMANDOS DE ABERTURA DAS JANELAS DEVERÃO TER ALTURAS ENTRE 0,60 E 1,20 m

CONFORME FIGURA 89 DA NBR 9050:2020.

5- DESNÍVEIS DE QUALQUER NATUREZA DEVEM SER EVITADOS EM ROTAS ACESSÍVEIS, EVENTUAIS

DESNÍVEIS NO PISO ATÉ 5 mm DISPENSAM TRATAMENTO ESPECIAL.

6- AS VAGAS DE ESTACIONAMENTO ACESSÍVEIS ESTÃO LOCALIZADAS A MENOS DE 50 METROS DA

ENTRADA DO EMPREENDIMENTO.

7- TODAS AS PORTAS DEVEM OFERECER VÃO LIVRE MÍNIMO DE 0,80 m E ALTURA DE 2,10 m. CASO SEJA

UMA PORTA COM DUAS FOLHAS, AO MENOS UMA DEVE TER ESTE VÃO LIVRE. AS PORTAS DEVEM TAMBÉM

TER ACIONAMENTO DO TIPO ALAVANCA.

8- OS PISOS DEVEM TER SUPERFÍCIE REGULAR, FIRME, ESTÁVEL, NÃO TREPIDANTE PARA DISPOSITIVOS

COM RODAS E ANTIDERRAPANTE, SOB QUALQUER CONDIÇÃO (SECO OU MOLHADO) EM TODOS OS

AMBIENTES.

9- MAIS INFORMAÇÕES SOBRE ESQUADRIAS E REVESTIMENTO DOS PISOS, CONSULTAR O PROJETO

ARQUITETÔNICO.

10- O PISO TÁTIL DIRECIONAL E DE ALERTA ESTÃO ESPECIFICADOS EM MEMORIAL QUANTO O FORMATO

E DIMENSÕES RECOMENDADAS (UTILIZADO DE 25X25CM NO PROJETO), EM RELAÇÃO ÀS CORES, ELAS

DEVEM SER ESCOLHIDAS A PARTIR DA TABELA DE CONTRASTE (FIGURA 10 DA NBR 16.537:2016) OU PELA

INFORMAÇÃO O LRV DOS MATERIAIS (É OBRIGATÓRIO A DIFERENÇA DE LRV ≥ 30).

11- O PISO TÁTIL DE ALERTA E DIRECIONAL DEVEM POSSUIR A MESMA COR. NO PROJETO AS CORES

ESTÃO DIFERENTES PARA MELHOR VISUALIZAÇÃO.

12- O PROPRIETÁRIO SE COMPROMETE EM REALIZAR A MANUTENÇÃO DA GRAMA DO ENTORNO DA

EDIFICAÇÃO, ESPECIALMENTE MANTENDO-O EM BOAS CONDIÇÕES NO ENCONTRO COM A CALÇADA PARA

QUE SEJA POSSÍVEL A REFERÊNCIA VISUAL E TÁTIL DA MESMA.

13- A ALTURA PARA COMANDOS E CONTROLES (INTERRUPTORES, TOMADAS, COMANDO DE JANELA,

TELEFONES, ETC) DEVEM OBEDECER A FIGURA 26 DA ABNT NBR 9050:2020.

14- ESTE PROJETO DEVERÁ SER SUBMETIDO A COMPATIBILIZAÇÃO COM OS PROJETOS DE ENGENHARIA.


